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Elaboração, Acompanhamento e Avaliação de Projetos de Desenvolvimento' 

RESUMO 

o trabalho a segwr. representa uma síntese dos pnnc'()a's aspectos relativos a 
elaboraçAo. acom()anhamento e aval,açáo de projetos. com base no pnnciplO gerat do -LoglCal 
Framework". utilizado (IOr diversas agéneras de desenvolVimento. notadamente as de 
cooperaçAo técmca mternaClOnal no ámblto bilateral e multilateral .. Dlscute-se a necessidade de 
que a elaboração de projetos deva ser consistente com uma estrutura lógica que de,xe Claro os 
objetivos, produtos. atrVldades e msumos. como tambem a mterdependéncia entre estes trés 
elementos. sem o que ~ca d,fic" o entendimento da lógica do projeto e as etapas subsequentes 
de montagem dos sistemas de mondona e avaltaçáo. Um diagnóstico m,eral da SltuaçAo na área 
de atuaçllo do projeto. deverá ser o perfil de entrada para a necessana base com()arahVa ao 
final da sua execuçllo . como mecamsmo ca()az de possibilitar a avaltaçllo do atmglmento do 
objetivo supenor de projetos de desenvolVimento . A()fesenta-se no anexo do,s exemplos de 
projetos estruturados segundo a matnz lógica pro(lOsta. respec/lvamente, nas áreas de a{JO/o 
instituCIonal ()ara a sustentação dos Sistemas estaduaiS de pesqwsa agropecuana (Slmulaçllo) e 
uma versllo adaptada de um projeto de produçáo de vanedades de milhO resistentes, para as 
COndiçõeS da Áfnca Sub-sahiinca. proposto pelo ISNAR 

Elaboration, Monitorlng and Evaluation of Deve/opment Projects 

ABSTRACT 

The followmg ()aper. syniheSlzes the mam steps related to elaboratlOn. momtonng and 
evaluation of projeds. based on the mettrodoiogy of Logica/ Frameworlr ulllized by many 
Development AgenCIeS . ()artlcularly those mvolved on mternatlonal techmcal cooperation on 
bilateral and multilateral levei The need of project elaboration based on a Log/ca/ Frameworlr 
as well as the deared presentatlOn and the Imkage among ds mam com()Onents. (objedlves. 
outputs. activittes and ,mpulS). IS consldered as a base for the correct unders/andmg of the 
proJect structure as "Neli as for tne establishment of the momtonng ano evaluatlOn system A mllral 
diagnOSis 15 necessary to the furlher acliOn of com()anng the Changes occurred due the actlon of 
lhe projed as a tool for Im()act evaluation. Two examples of projed structured according to the 
Loglcal Frameworlr are presented. The first one IS based u()On the acttons of mstitullOnal 
building carried out by SSElEMBRAPA and the other IS based u()On a projed onented to the 
development on a new corn vanety adapted to the norlhem of Africa conditions 

I /üctudo P. RilHi"" Pe .• qui.,adll' da SSE/EMBRAP.4. 
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ELABORAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVAUAÇÃO DE PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO 

Ricardo P. Ribeiro' 

1. INTRODUÇÃO 

O insucesso dos modlJlos de desenvolvimento no Brasil e a adoça0 de 
modelos de caracteristicas neollbenlis. afetaram a sustentabilidade das organizaçOes 
do setor público em geral e as do setor agricola. em partIcular e. em conseqülmcla. os 
sistemas de planejamento dessas organizações. tendo em vista que os modelos 
citados não priorizam o forialecimento de organismos do setor público em geral. 

Entre outros fatores que também concorreram para o enfraquecimento do 
referido sistema de planejamento, podem ser citados .' 

a) As restrições crescentes de recursos públicos. em funçlJo dos 
necessários ajustes na economia. após a crise dos anos 80. e 

b) a dificuldade de previsibilidade e de execuçao orçamentaria. em 
decorrência das altas taxas in"acionarias prevalecentes até a entrada 
em vigor do plano mais recente de ajuste da economia (P/ano Real). 

c) a despeito do P/ano Real, a inconstancia no "uxo de recursos públicos. 
o que tem resultado em insuficiência crOnica de recursos financeiros. 
levando vários projetos de P&.D a "'o lograrem a sua completa 
execução e ao conseqüente ~o atingimento de seus objetivos. 

A Consli/uição Federal de 1988. estabeleceu novos rumos para a participaç/jo 
do Govemo na economia, abrindo espaço para a descentralização tributária e para a 
municipalizarão, considerados como elementos básicos para a democratizaçAo da 
sociedade brasileira na definição das prioridades e nas decisões de a/ocaç/jo de 
recursos públicos. 

A ques~o relativa á alocação de recursos públicos a programas e projetos de 
P &. D tem, entretanto, enfrentado dificuldades em decorrência da rBduçAo da 

disponibilidade de recursos públicos. particularmente para os Sistemas Estaduais.de 
pesquisa agropecuária, o que tem representado um desafio que neceS$iIa ser 
cuidadosamente analisado. 

No /jmbito dos organismos gOllf1mamentais voltados para a pesquisa 
agropecuária. a EMBRAPA, para atender à sua função de apoio e cootdenaçlo do 
Sistema Nacional de Pesquisa agropecuária • SNPA, e tendo em vi.sta a ",striçjo de 
recursos financeiros para uma apoio mais decisivo na ffHlstru/uraçlo do ",ferido 
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sistema. tem implementado ações voltadas para a capacitação das instituições 
componentes do SNPA. previstas na Lei Agrícola (Lei N° 8171 de 17/01/1991) no seu 
Capítulo IV ParágrafO único. 

A situação da maioria das organizações componentes do SNPA indica a 
necessidade de ações que resultem no fortalecimento da sustentabilidade 
institucional. como condição para a superação dos problemas estruturais que afetam o 
setor. o que implica na existência junto a cada instituição componente de: (a) um 
plano de longo prazo de natureza estratégica; (b) de competência técnica e 
organizacional para executá-lo e (c) de credibilidade para a gatanha da sua 
continuidade. em termos da aceitação pela sociedade do conhecimento. dos produtos 
e serviços produzidos pelas respectivas instituições de pesquisa. 

Para tanto. é importante considerar as bases teóricas e instrumentais de 
planejamento govemamental. No caso do sistema EMBRAPA e dos organismos 
estaduais de pesquisa agro-pecuária. membros do SNPA. a opçlo foi pela adoçA0 da 
metodo/ogia do planejamento esttatégico como base para o planejamento de longo 
prazo .. O planejamento estratégico no SNPA teve início a partir de 1989 no Sistema 
EMBRAPA, abtangendo a Sede da Empresa e suas 39 Unidades DeSC9nlralizadas e. 
a partir de 1994, por demanda das instituições estaduais de pesquisa agropecuária. 
passou a ser dado a conhecer e estimulado, no flmbito das mencionadas 
organizações. 

Em funçflo das responsabilidades da EMBRAPA no apoio ao fortalecimento e 
na cootdenaçflo do SNPA. vem sendo conduzido esforço conjunto com os organismos 
govemamentais de pesquisa agropecuária na esfeta estadual, para capacitá-los na 
metodologia de planejamento estratégico, entre outras ações de apoio ao 
fortalecimento institucional. 

A açflo conduzida para a elaboraçflo e implementaçflo do SI..",. EMBRAPA 
de Planeja",."to - SEP, representou um passo importante para que as institlliç6es 
componentes do Sistama pudessem e/abotar projetos de seu interesse 
considetando os requisitos pata e/aboraçflo, acompanhamento e 8valiaçlo de 
projetos, tendo como parametro o enfoque sistêmico de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) • de caráter normativo para o Sistema EMBRAPA e pata outros organismos 
de pesquisa agropecuária. naqueles projetos implementados em l'fIgime de pElff)6ria 

com a EMBRAPA. pata os quais a Empresa aporta recursos técnicos e financeiros. 
Nos demais projetos/atividades de responsabilidade dos organismos de pesquisa 
agropecuária o modelo SEP tem caráter indicativo. 

Algumas das Organizações representativas dos Sistemas Estaduais. em tazAo 
das mudanças institucionais que se seguitam fi extinçAo da EMBRA TER estio 
organizadas, com múltiplos objetivos. que abrangem desde as atividades de fomento, 
assistência técnica e extenslo rutal. até as de desenvolvimento rutal e fiscalizaçlo, 
a~m de se responsabilizarem pela implementaçlo de pollticas de pesquisa 
agropecuária. 
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2. MATRIZ GERAL PARA A ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO 

A matriz. a seguir apresentada (Diagrama 1). tem como propósito conceituar 
e detalhar um instT1JfT7f/ntal de elaboraçáo de projetos. baseado em experiências mais 
teCflntes. inclusive no âmbito de fontes intemacionais de apoio a projetos de 
desenvolvimento. elaborado a partir dos conceitos do Logicat Frameworlc. como 
raferéncia adicional para a e/aboraçâo de projetos de Pesquisa e Desenvolvimento. 
notadamente nos -casos onde a organização atua em projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento, nos termos do que vem sendo pf9COnizado pela EMBRAPA e nos 
casos em que assumiu responsabilidades que extrapolam os limites da pesquisa 
Agropecuária. Enfatiza-se que o modelo descrito pode, igualmente, ser aplicado a 
projetos de P&D. cujos objetivos estejam ligados a prioridades maioras em termos 
institucionais e/ou de Govemo, projetos de desenvolvimento, nao necessariamente 
sujeitos a delineamento experimental, para fins de definiçiJo, no 5mbito do prasente 
trabalho. 

Baseia-se nos conceitos básicos do sistema denominadO de Loglcal 
Fnlmeworlc ou Logframe, uma ferramenta de e/aboraçiJo, acompanhamento e 
avs/iaçjo de projetos inseridos num contexto mais amplo de prioridades tanto 
institucionais como de programas estaduais. macroregionais ou nacionais. A matriz ti 
usada para que se tomem claras e transparantes as ligaçOes entl8 os difel8ntes 
componentes de um projeto. 

O Logframe pode ser usado por pesquisadol8s ou administradol8s para 
elaborar projetos e programas, I8ver o progl8SSO e checar se os objetivos foram 
atingidos. É particularmente útil para o planejamento de atividades, recursos e 
insumos necessários para o atingimento dos objetivos de um projeto ou programe. 
Pl8sta-se também para o planejamento de atividades de acompanhamento/monitoria 
e avsliaçiJo bem como para o planejamento participativo e I8vido de projetos 
envolvendo o corpo técnico e ele apoio bem como os beneficiários e instituiçOes co­
participantes. 

O Logframe foi originalmente desenvolvido pelo Departamento da Defesa Norte 
Americano e usado pela Agência Intemacional de Desenvolvimento (USA 10) no final 
dos anos 60. Tem sido adotado pela maioria dos organismos de caráter multilateral e 
bilateral de cooperaçlo técnica intemacional vem como os de cooperaçlo financeira 
(BIRDlBID) e constitui-se em modelo apropn'ado 11 e/aboraçao de projetos, no sentido 
de flJdIitar a pl8paraçAo e implementaçllo de uma sistemática de acompanhamento 111 

avs/iaçao. 

Parte do principio de que os objetJvoa devam ser hierafTluizados, 111 

l8Iacionados de forma lógica com os produtos esperados do projeto 111 destes com as 
tttJvlrJade.nnsumos. No sentido inverso, as atividades. uma vez exec/Jladas, levarlo 
ao alcance dos produtos os quais, uma vez atingidos. garantinJo o alcance dos 
objetivos lmedl.m. e estes devem contribuir para a obtençlo dos objefI_ de 
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longo prazo ou objetivos de desenvolvimento, sendo estes liltimos aqueles 
objetivos que o projeto se propõe a contribuir para seu alcance, conforme Diagrama 
apresentado a seguir, 

Para um modelo completo de projetos, toma-se necessário explicitar outros 
componentes. tais como. as Justificativas, a mfJtOdologia e a eSllaleg/a o".raclonal 
do projeto e o detalhamento fisico e financeiro dos insu/ao necessários. Este Ii"imo 
componente deverá ser dimensionado. por ocasi/Jo do detalhamento da 
orçamenta~o e distribuição no tempo das respectivas atividades do projeto. Tendo em 
vista. contudo, o propósito maior de se explicitar a estrutura lógica básica do projeto. 
para facilitar a montagem de uma sistemática de acompanhamento e avaliaç/Jo, o 
presente documento limita-se a detalhar os componentes ObJetI~. Produtos, 
Atividades e Resultados que devem compor a chamada Matriz LÓfl/ca do projeto. 
Apresenta-se no anexo do presente documento um roteiro sugestivo de elaboraç/Jo de 
projetos que contampla os demais componentes acima sugeridos. onde a matriz lógica 
deve ser apresentada como anexo ao projeto .. 

Na identificaçAo, e/aboraç/Jo e acompanhamento de projetos, tem sido também 
utilizada com muito êxito, uma metodologia desenvolvida a partir do loglcal 
fnlmeworll, . a metodologia desenvolvida pela cooperaç/Jo aleml denominada de 
ZOPP (Planejamento orientado para objelivo..S) que consiste em reunir pessoas com 
conhecimento da sit~o problema, representantes de instituiçOes envolvidas nas 
áreas de interasse que darfJo origem ao projeto. Nessa ocasiIJo é feita a 
caracterizaç/Jo dos problemas (problemaliza~o), que se constituem pontos de 
estrangulamento pera o desenvolvimento de um dado setorlsubsetor, que norteará a 
construçAo dos objetivos de projetos derivados. (ZOPP 1) A metodo/ogia referida é, 
igualmente. utilizada nas etapes de e/aboraç&J. acompanhamento e ava/iaç/Jo do 
projeto. (ZOPP 2. 3 .4 e 5). 
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DIAGRAMA J: ESTRUTURA LÓGICA DO PROJETO 

Se o obj~tivo imediato 
do proj~to é atingido, 
~o.tribui-Ie para o 
atingimento do 
objetivo 
de d~volvimmto 

Se os produtos lão 
obtidos, atingt-R o 
objetivo imediato. 

Se as atividades lio 
implementadas, lio 
obtidos produtos 

Se os insumos lio 
alocados, as 
atividades têm 
~oadi~ões de lerem 
eucutadas. 

•• 

I 

OIlJl:TIVO DE 
DESENVOLVIMENTO 

ftU 

I OIlJl:TIVO IMEDlATO I 

JJft 
PRODUTOS 

frJJ 
ATlVTDADES 

Indicadores da contribuição 
ao obj~tivo d~ 

deaenvolvimento 

PRISSUPOSTOSnuscos 

~ Indicadores do alcance do 
objd.ivo imediato 

PRISSUPOSTOSnuscos 

Indicadorn dOI 
Produtos Obtidos 

PRISSUPOSTOSnuscos 

I 

Indicadores das 

~ 
atividades ue<utadas 

UH PRISSUPOSTOSnuscos 

INSUMOS 
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DESCRiÇÃO DOS COMPONENTES 

OBJETIVO SUPERIOR OU DE DESENVOLVIMENTO 

Refere-se ao objetivo da organização ou de programas de govemo. nas esferas 
municipal. estadual ou federal para o qual o projeto se destina e que devetá orientar a 
fonnulaçfJo de seus objetivos imediatos ou específicos. Para a elaboração de projetos. 
numa analogia à especificação do detalhamento proposto pelo SEP - Sistema 
EMBRAPA de Planejamento, o objetivo fle",' tal como preconizado pelo referido 
Sistema, poderia ser considerado como objetivo superior ou de desenvolvimento 
da presente proposta. Em tennos de abrangencia de resultados o objetivo de 
desenvolvimento está associado ao Impac:to do projeto ou seja. á contribuiçfJo do 
projeto fora da instituiçfJo e do público alvo, na sua área de innufncia, que pode ter 
abrangências variadas. setorialmente, nos nlveis municipal, estadual. macroregiona/ou 
nacional. Quanto maior o nível de abrangência. maior a amplitude do Impac:to do 
projeto. 

OBJETIVO IMEDIATO 

Refere-se ao Objetivo que o projeto se propõe alcançar junto ao público alvo. 
durante o periodo previsto para sua execuçfjo (horizonte do projeto), deve ser 
fonnulado de fonna concisa e estar relacionado ao objetivo superior ao qual o projeto 
está vinculado e se prop6e a contribuir para seu a/ingimento. No modelo de projetos 
do SEP, o objetivo especifico, proposto pelo referido sistema. pode ser considerado 
como o objetivo imed/llfo. O objetivo imediato ou objetivo especifico do projeto está 
associado, em tennos de abrangência dos resultados, ao efeito do projeto ou seja, 
o resultlJdo do projeto dentro da instituiçfJo responsIJve/ pela sua execuçao. 

PRODUTOS 

Representam as situações desejadas que se espera alcançar, no decorrer e ao 
final da implementaçfJo do projeto. O a/ingimento dos produtos devetá IeV/lr ao 
alcance dos objetivos Imediatos. Os produtos representam a desagregaçjo do 
objetivo Imediato e devem ser redigidos de forma a expressar o conceito descrito. 
evitando-se expressá-los sob a forma de atividades, imperfeiçfo esta bastante 
verificada na e/aboraçfJo de projetos em geral. Em tennos de abrangência, os 
produtos constituem-se nos resultlJdos das atividades constantes no plano de 
implementaçfjo ou do fJ6fon;o do projeto. Devem ser expressos. como nos demais 
componentes do projeto, de maneira a possibilitar a qualificaçjo e a quantifiaJçlo 
dos indicadores de verificaçfjo, a especdicaçfJo das respectivas fontes de obtençjo 
das informações bem como dos pressupostos para o alcance dos mesmos. No 
modelo SEP as metas preconizadas pelo aludido sistema corresponcJem aos 
produtos do modelo proposto. 
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RESULTADOS 

Conforme ja mencionado os Resultados representam os níveis de abrangéncia 
que decorrem da ação do projeto ou seja. os produtos, efe/to$ e Imptlcto. 
relacionados. respectivamente. ao esforço. aos objetivos imedl.ros e aos obj.tJ~ 
de desenvolvimento de um projeto. 

ATIVIDADES 

As atividades representam o esforço a ser desenvolvido por meio de açc5es 
diversas para que os produtos sejam atingidos. Podem ser expressas para cada 
produto especificado ou para um conjunto dos produtos. de acordo com as 
caracteristicas do projeto. Devem ser especificadas. quantificadas. orçadas e 
distribuidas no tempo. de acordo com o horizonte previsto no projeto. 

INSUMOS 

O detalhamento das atividades possibilita a quantifica~o dos Insumos. A 
transfonna~o dos Insumos em produtos se faz por meio da execu~o das 
atividades. 

PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO 

O conjunto de produtos, etJvirJedes e Insumos constitue o plano de 
Imp/ementaç.o do projeto. 

ESTRATÉGIA DE AÇÃO 

Ao Plano de Imp/ementa~ está relacionada a estrat*g/a de açlo. 
formulada no sentido de que seja retratada a combina~o dos meios e esforços a 
slllrem mobilizados para o atingimento dos produtos e dos objetivos do projeto 

INDICADORES 

5jo expressões qualitativas e quantitativas que especificam a evidencia da 
indicaçiJo de que os objetivos e produtos do projeto foram alcançados e as atividades 
foram realizadas. Os indicadores devem ser especificados com o mesmo nlvel de 
detalhe que os objetivos. produtos e atividades foram descritos. Deverllo SIlIr 
expressos em tarmos de quantidade, qualidade e tampo e algumas veZIllS em tlllrTTlOS 
de local e custo. 

MEIOS DE VERIFICAçAO 

Os mttios de verifica~o especificam como a informaçiJo deSllljada pode SIlIr 
obtida. Devem ser explicitados de forma c/ara no SIlIntido de indicar com precislJo as 
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fontes de obtenção de dados. a forma de obtenção (relatónos. estudos e pesquisas 
especificas. fontes secundárias. indicando a fonte) 

PRESSUPOSTOS 

Os pressupostos representam a explicitação dos fatores fora do controle do 
projeto que podem influenciar o atingimento de seus objetivos, o alcance das trHIUs e 
a execuçAo das atividades. Caso /ais pressupostos não venham a ser atendidos o 
projeto pode não alcançar seus objetivos. Recomenda-se o máximo critério na 
formulação dos pressupostos. com vista a não superestimar os fatores intervenientes 
que possam afetar o desempenho do projeto. limitando-se a caracterizar os fatores 
extemos ao projeto que possam efetivamente ter influência no alcance dos objetivos, 
produtos e na execução das atividades. 

RISCOS 

Representam as ocoTTéncias anormais exógenas ao projeto cujo acontecimento 
pode afetar o seu desenvolvimento e o atingimento dos seus resunados. como por 
exemplo fatores anormais de clima e de merr:ado. Seu conceito. é. portanto. o inverso 
dos pressupostos que são condições extemas que necessitem oconer para que o 
projeto seja exitoso. 

PRE-REQUISITOS 

São condições intrinsecas ao projeto que devem existir para que ele seja viável. 
como por exemplo; uma infra-estrutura mlnima de pessoal com competfncia técnica. 
material. equipamentos e instalações e condições gerenciais, para que a orpanizaçto 
seja capaz de conduzir o projeto. Não confundir os pressupostos e riscos com os 
prerequisitos que devem ser expressos como contrapartida da organizaçto a ser 
considerada como condição de aprovação do projeto uma vez enquadrado nas 
condições do programa ou da organizaçAo de fomento que apoiará o projeto. item 
obrigatório. na avaliação ex-ante do projeto. 

No Anexo do documento são apresentados dois exemplos de projetos 
organizados segundo a matriz lógica proposta. Um exemplo é m/ativo a um projeto 
de sustantabiJidade institucional do SNPA. elaborado. sob a forma de simulaçto. 
tomando-se em consideraçfo os propósitos dos diversos projetos componentes do 
Programa 15 da EMBRAPA que se destinam ao fortalecimento da sustentabiJidade 
das Organizações componentes do SNPA e administrados pela SSElEMBRAPA,. O 
outro destina-se li produçfJo de variedades de milho resistentes para as condições 
da Africa Sub-Sahérica. adaptado de uma proposta do ISNAR. 

Os exemplos mencionados podem servir como referência para um exerr:lcio de 
estruturação de uma matriz lógica. de projeto de apoio institucional e de P&D. no 
ambito do Programa 15 da EmbTapa. de maneiTa a possibilitar o lIdtIquado 
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detalhamento de uma sistemática de acompanhamento e avaliação do referido 
programa. 

3. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS. 

3.1. Os propósitos gerais e a dlmenslo do Acompanhamento e Avallaçlo. 

A montagem de uma sistemática de acompanhamento e avallaç'o de 
projetos deve iniciar-se pelo conhecimento da lógica do projeto. Cada projeto tem 
objetivos, resultados, produtos e atividades organizados de forma hierárquica bem 
como uma loglstica de implementação e estratégia próprias. O adequado 
entendimento desta lógica é condição necessária para uma sistemática de 
acompanhamento e avaliação mais efetiva de modo que o pf0C8SS0 nlo se tome 
diflcil e oneroso. 

Em qualquer natureza de projeto, é fundamental que se identifique o que o 
projeto se propõe a realizar quando estiver concluido (objetivo Imed/lltO ou 
upeclflco). 

o objetivo ImedllltO, por sua vez, depende inteiramente do que o projeto se 
propõe a produzir ( produtos) e como estes produtos serlo utilizados. 

Além do objetivo Imed/lltO existe outra categoria denominada de objetivo de 
daenvo/vlmento, que representa o objetivo superior do projeto. 

A primeira coisa a ser considerada é a ligação entre o plano de 
Implementllç'o e o objetivo Imed/lltO do projeto. No plano de implementaçlo 
enconttam-se os Insumos do projeto que podem ser. peritos, corpo técnico, recursos 
financeiros, equipamentos e instalações ou quaisquer outros elementos baseados em 
Insumos que, por meio da execuçao das atividades, possam ser convettidos em 
produtos, 

Nesse sentido, o plano de implementação de um projeto consiste em três itens 
básicos: Insumos, etIvIdarJes e produtos. 

Para que o acompanhamento se tome efetivo, estes três componentes devem 
estar claramente definidos. Caso nlo estejam expressos de fonna clara e 
conceitualmente precisa, nlo é posslvel verificar se o objetivo lmedlno foi ou nlo 
atingido. O acompanhamento, por ser inteiramente voIt8do para a verificação, se 
estes três componentes, contribulram ou não para o atingimento do objetivo lmedlno, 
constitui ferramenta fundamental para o controle do projeto. 

o acompanhamento focaliza a plano de açlo do proJfto durante a sua 
'-se de Implementaç'o, constltulndo-se, poIs, em Instrumenro Importante e 
Impresc/ndlvel para a admln/straç'o do projeto, 
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Um aspecto importante a ser destacado é o fato de que, para o atingimento dos 
produtos, do objetivo imediato e do objetivo de desenvolvimento, a complexidade 
aumenta com a maior abrangência dos resultados, em parte porque para o 
atingimento do objetivo imediato e do objetivo de desenvolvimento, implica em que 
alguns fatores extemos, designados como pressupostos, sejam assegurados. Na 
maioria dos casos, os pressupostos, encontram-se fora do controle do projeto. Por 
exemplo.' 

Suponhamos que uma instituição responsável pela implementação de 
programas de desenvolvimento rural tenha um projeto cujo objetivo imediato seja a 
me/hona do nível de qualidade de seu pessoal e um dos produtos esperados seja, a 
capacitaÇ/Jo, em serviço, de 200 técnicos. Para a consecuÇ/Jo deste propósito, selá 
necessário o aporte de recursos para a contratação de professores, aquisiÇ/Jo de 
material, instalações, palestras, aulas, seminários, worluhops, etc. 

Quando se treina 200 técnicos em desenvolvimento rural, pode-se dizer que um 
dos produtos do projeto foi atingido. Mas, a contribu~o destes técnicos para a 
melhoria do padrfJo de desempenho da instituição (objetivo ImedllltO - relacionado ao 
efeito do projeto), requer mais do que o esforço institucional na capacitaç40 de seus 
técnicos e isto nós chamamos de pressupo$fOS 

Em outras palavras, a instituição, primeiramente, necessitlJ, prover para estes 
200 técnicos, os meios necessários tais como, salários condizentes com os calVos e 
responsabilidades, transporte e diárias em viagem, pegamento de serviços de 
terceiros, material de consumo, etc. Tais prusupo$fOS, muitas vezes, fora do 
controle do projeto, interferem no atingimento do objetivo ImedllltO .. 

Ao se delinear objetivos de longo prazo, ou seja a contribu~o destes técnicos 
ao desenvolvimento rural como um todo, (objetivo IUJperlor ou de desenvoMmento • 
f8Iacionedo ao Impacto do projeto), estes pT8SSUpo$fOS ficam mais amplos e mais 
dif/ceis de serem assegurados em eventuais iniciativas de interferfncias que 
favoreçam o alcance dos objetivos do projeto. 

De qualquer forma, sem esses pre.supoâoS, 1110 á poss/vel alcançar o 
objetivo imediato, relacionando-o aos efeitos da implementaç40 do projeto. Ao se 
treinar 200 técnicos em desenvolvimento rural, assegura-se o alcance dos obJfItlvoa 
Imed/lltOS na medida em que eles estejam empregados e recebendo salários 
adequados e demais meios de trabalho (equipamentos, instaiaç&ls e materiais, entre 
outros) o que garantiria que o projeto atinja o efeito esperado, no sentido de que os 
profissionais e~o empregados e trabalhando, 

N~o se pode, contudo, assegurar que o projeto trarIa beneficios aos produtOfflS 
rurais (Impllcto), o que requer um conjunto de outros preuupoâoS, multo mais 
distentes do controle do projeto ( crédito rural, pai/fica de preços e de fornecimento de 
insumos agropecuários, olfl8nizaÇ/Jo rural, etc.). 
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Dessa forma. em se tratando de projetos estruturados. não li aconselhável 
iniciar-se a preparação de uma sistemàtica de acompanhamento e avaliação. antes 
que se conheça e se analise a estrutura e a hierarquia dos objetivos, produtos e 
etivldades. a forma de ligaç/jo entre cada um dos componentes bem como os 
Indicadores e os pressupostos. 

Ao se analisar a s/stem.tJca de avaliaç'o de um projeto, por outro lado, 
constata-se que os problemas slo de complexidade mais abrangente. Não é 
aplicável. por exemplo, acompanhar o impacto final do projeto, já que o 
acompanhamento está relacionado ás atividades que compOem o plano de 
implementação ou plano operativo do projeto. 

Efeito e Impacto esJ{jo. respectivamente. relacionados aos obJfltJwn 
Imed/llfOS e de duenvolvlmeflru do projeto e são. usualmente. os produtos da 
avaliaçlo. Os produtos. podem ser, parte acompanhada e parte avaliada. O efeito é 
normalmente passível de avaliaçlo logo após o término do projeto e o Impacto é 
avaliável a longo prazo. (avallllç.o ex-post), após tempo suficiente para que POSSlt 
haver mudanças na área de influência do projeto. 

O acompanhamento está relacionado ao conceito de efielMe/a ou seja: (a) Em 
que medida as atividades ' estilo sendo execuiãdas de conformidade com '0 plano 
operativo e (b) em que medida essas atividades estilo sendo conduzjdas de maneira 
eficiente, pelo confronto entre o programado e o executado. no .Imbitg do plan.o _ 
operativo do prpjet~ -- ~ 

A avaljaclo. por outro lado. está relacionada com os conceitos de efi.t;.I'ne/a, 
efetividade e efie'elll: o produto resultante do projeto é útil e de boa qualidãéie ou' 
não? Os 200 técnicos treinados forem capacitados de forma adequada ou a qualidade 
do treinamento deixou a desajar? Poder-se-ia ter capacitado os mesmos 200 técnicos 
a um custo total menor ou terem sido treinados mais de 200 técnicos com os mesmos 
",cursos disponíveiS? 

Em outras palavras. a efielMe/a significa executar de maneira co,",ta as 
atividades programadas e a efielclll relaciona-se com o conceito da adequaçlo das 
atividades programadas. ou seja, fazer o qua efetivamente deveria ter sido feito no 
sentido da escolha adequada das atividades para o alaJnce dos produtos 
estabs.tecidos bem como da adequada explicitaçlo dos produtos que poSSltm garantir 
o alcance dos objetivos. 

As aç6es de treinamento podam ter sido eficientes no sentido da sua 
implementeçlo em si, mas o produto da capacítaçlo ter sido pobre. Por outro lado, a 
implementaçlo do treinamento pode ter sido deficiente no que conceme aos requisitos 
op8mcionais , mas os resultados em termos de abso~o dos conhecimentos 
tmnsmitidos e da qualidade do seu conteúdo pode ter sido boa. 
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( A _ !ff1tividade, pode ser entendida como a capacidade de articulação e de 
gerência de um projeto , que operem no sentido de se fazer com que o esforço e 
produtos resultem efetivos ou seja, a capacidade de fazer com que as coisas 
aconteçam_ Nesse sentido, o conceitoae-efetivldade engloba tanto a eficiência 
como a eflcltcla. 

A avaliação da efetividade é de natureza muito complexa e exige que o 
projeto, tenha sido objeto de acompanhamento desde o seu inicio: O projeto foi útil e 
relevante? Gerou os tipos de produtos que os beneficiá tios podem usar? Caso os 
beneficiátios tenham utilizado os produtos gerados pelo projeto, ocorreram as 
mudanças previstas no projeto? 

Dessa forma, ao se discutir a-nllaçlo de proJfIt05, é necessário analisar com 
profundidade, suas diversas dimensões. A análise pode ser realizada segundo os 
aspectos quantitativos ou qualitativos. Em avaliaçllo de projeto os aspectos 
quantitativos costumam ser os mais enfatizados, quando se detalha os indicadores de 
avaliação, os quais podem ser definidos na elabolaçllo do projeto e na especificaçllo 
dos produtos e resultados esperados. 

A a-n/laçlo ele proJfIt05 e programas ocorre em 4 momentos bltsicos: Antas 
da implSmentaçao, para afênr a releVáncra e o impacto potancial bem como a 
capacidade institucional de sua implementação pelo organismo proponenta (a-nllaçlo 
Ex-ante, também denominada ele anltllse); a avaliaçllo durante a etapa de 
implementaçllo, para aferir o grau de progresso bem como a qualidade do 
desempenho (A-nllaçlo de percurso); a avaliaçllo após a concluslo para avaliar o 
seu resultado junto à instituiçllo executora (A-nllaç~ ex-poR de efWto) e a avaliaçlo 
realizada decorrido um tempo suficiente para se medir o impacto junto à sociedade 
(a-nlt.ç~ ex-pon ele Impacto) que em alguns casos, chega a ser supetior li 5 anos 
após o final da implementaçllo. 

O Diagrama 2, a seguir ilustra os limites do acompanhamento e da avaliaçllo 
no Ilmbito da mattiz lógica do projeto bem como a inserçllo dos conceitos de efWto e 
de Impacto. eficiência. eficácia., elvt/vldaele em relaçllo a hieraTquia dos objetivos. 
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DIAGRAMA 2: ACOMPANHAMENTO E AVAUAÇÃO NA MATRIZ LÓGICA 
DE UM PROJETO 

ABRANGENCIA UMfTES DA AVAUAÇ 0/ 
COMPONENTES BENEFlclARIOS DO 

PROJETO 
DOS ACOMPANHAMENTO 

RESULTADOS 

OBJETIVO SUPERIOR SOCIEDADE IMPACTO <=> AVAUAÇAO 
(Efetividade) 

un 
OBJETIVO DO PROJETO POPULAçÃO 

ALVO EFEITO 
nu 

AVAUAÇAO/ 
(Eflclcla) 

PRODUTOS 

un 
A TlVlDADES/ 
INSUMOS ORGANIZAÇÃO PRODUTOS <=> ACOMPANHAMENTO 

(EflcIMcla) 
(pLANO DE 
IMPLEMENTAÇAO) 

3.2. Aspectos MfItodoIóglcos dII A VIIIIllr;lo. 

As questões metodológicas que envolvf1m a allllliaçio de pro jatos de 
desenvolvimento esllo mlacionadas lis dificuldade de identificar se as mudanças 
oconidas ou o atingimento dos obJ«lvos foram ou nAo deco",mf&s exc!usivamenf& 
da açlo do pro jato. 

Alguns ar./tos ou Impactos podem ou nAo ser atribuldos lis ~s 
desenvolvidas pelo projato e podem ou nIIo ser favoráveis aos bene(;cjlirios. No caso. 
a inves/igaçlo das (fI/ações de causa e efaito. tanto pode ser faita por ~ 
uperl""""" como por astudos de caso. 
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o método mais preciso para se identificar as causalidade e o experimental 
Utilizado nall pesquisas biológicas apresenta. contudo. limitações quanto a lIua 
utilização nos elltudos de avaliação de projetos de desenvolvimento. Isto porque os 
principais projeto:s nesta área envolvem variáveis sociais. políticas e éticas que 
dificilmente podem ser manipuladas experimentalmente. além de apresentar a 
dificuldade adicional de avaliação quantitativa. A avaliação qualitativa. por lIua vez. 
envolve quelltóell de natureza valorativa e ideológica. 

o modelo cientifico experimentai consi:ste na separação dos grupos em duas 
categorias. O primeiro grupo estaria sUJ6ito ao estimulo causal decorrente da 
intervençao do projeto. denominado de Tnn.mento e o :segundo 1110 lIeria submetido 
ao e:stimulo direto da intervenção do projeto e é denominado de Grupo ControI •. 

Para que as relações de causa e efeito sejam determinadas com lIegurança. a 
utilização do modelo clentlflco experimentai implica em que. o:s doill grupo:s devem 
ter composiçllo idêntica . em tomo das principais variáveis Objeto de avalillçIJo. antes 
do tratamento ser aplicado a um deles. identidade que . na prática. toma-se 
impossivel .. 

Ainda que se faça a opçllo por um tipo de comparaçIJo mais livra entra os 
grupo:s. a utilizaçlJo do modelo clentlflco experimental em projetOll de 
desenvolvimento. só ti possivel quando se trabalha com apenas uma variável . sendo 
praticamente impossivel fá-lo para um conjunto de variaveis sócilHlCOn6micas ou 
ambientais. Ao se lentar avaliar conjuntos complexos de variáveill de ddlcil 
caTllCleriZlJÇilo e mensuração. toma-se necessária a inclu:sllo de vários grupoll de 
controle e tratamento. efetivamente isolados nllo só entra si bem como do mundo 
externo, o que, na prática. ti imposllivel. 

Assim, para a busca de proceSllos de mensuraçlJo das ralaç68s de causa 
efeito nas :situaçOes onde os grupos de tratamento e controle nllo :silo ~uivalentes. ou 
ca:so nllo existam grupos de controle, u/ilizam-se as técnicas da chal'l'Nlda "Ou .... 
experim.ntaç'o" desenvolvidas a partir de ferramentas utilizadas pelas ciências 
naturais. adaptadas ao meio social. 

Existem. basicamente, duas categorias de ·Qu • ...axperlmentos· • o modelo 
l:Ie "Gru~ n.~ulva/ente.· e o modelo das ·Séries Temporal.,nterrompld •• •. 

No caso dos Gru~ nto - equlva/entN, o:s qu... -experlmentoa :silo 
definidoll como experimentos que pos:suem tratamentos, medidas de rasultlldos e 
unidadell experimentais que nllo silo escolhidos ao acaso. Persi:stem, neste caso, as 
dificuldades metodológicas de mensuraçIJo da influência das variáveis que n'o o 
tratamento - variáveis ambientaill e sócilHlCOnOrnicas eXÓfle"'lI ao projeto -
IVsponlláveill por difeIVnçall ocorridall nos dois grupos experimenllJi:s. 

Caso as diferanças entIV os dois grupos, atribulveis ao tratamento 1110 forem 
grandes, em relação as que possam ser geradas pela interaçlJo ordinária de forças 
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sociais e econômicas. a variança das variiIV81S exógenas ao projeto (pressupostos) 
sera grande e a variança das variáveis ligadas á ação do projeto. mIo será expressiva. 
resultando na necessidade de que o tamanho da amostra para se medir o impacto 
deva ser grande. 

A solução desses problemas. implica em diversos procedimentos complexos. 
como recurso para separar os fatores causais. Na busca da mensuraçllo das 
variações dentro dos grupos. os procedimentos adotados vão desde a escolha de 
grupos especiais de controle e tratamento. até o registro de dados de alguns 
individuos dentro dos grupos. por meio de esquemas de amostragem adequadas. 

o segundo caso de modelos "quase-experlmentlJis" refere-se ao modelo das 
·S"'N Tempot1J/s Interrompidas· que consiste na comparaçllo entre o am-.. e o 
depoIs de um grupo de tratamento. sem que existam grupos de controle previamente 
selecionados. Este modelo é considerado o mais prático no ámbito dos procedimentos 
para avaJiaçllo de projetos de desenvolvimento. onde a situaçllo inicial ou perfil de 
entRda funciona como controle e consiste em um levantamento da fase de "pré­
implantaçllo. e é essencial. como base comparativa. da situlJÇlo dos grupos após a 
conclusllo do projeto (perfil de A/rIa). 

Para tanto, cuidados na forma de mensuraçlo das variáveis no am-.. e no 
depoIs, em termos do uso dos mesmos critérios de mensuraçllo, o prazo deconido da 
finalizaçllo do projeto até o levantamento de dados para compor o perfil de salda e a 
existência de informaç6es sistematizadas referentes ao acompanhamento do projeto. 
sIo de vital importfmcia para a consecução do modelo de avalíBçlo baseado nas ."'N tflmpot1J/s Interrompidas. 

4. CONCLUSOES 

Conquanto se reconheça a possibilidade de se acompanhar e avaliar aç6es 
institucionais nllo estruturadas sob forma de projetos, é amplamente conh&cido o fato 
de que, para a montagem de um sistema de acompanhamento e avaJiaçlo de projetos. 
toma-se necessário a explicitaçllo de elementos que possibilitem a c/are configuraçllo 
dos objetivos, produtos e tItlvIrIa~i?Bm cof!lO a irífen:lepe~Jréia -enini files . 
. - - -- - _. - -------- .. 

Dessa forma, o acompanhamento e a avaliaçl!o de projetos, implicam no seu 
préviO detalhamento, no sentido da adequada explicitaçJlo de seus componentes. 

Para a avaliação do alcance de objetivos de projetos de desenvolvimento cuja 
metodologia, nllo envolva delineamento experimental. é recomendável o modelo 

/ 

tn!UHJrPe.ctmanta' ria. _rlps Interro.mpldas. Nesse sentido. toma-se nec:issária a 
_ \.. ·18alizaçlo. de um diagnóstico inicial que caraCterize a situaçlo dos principais-

.:.:: ' .indicadores de acompanhamento e avaJiaçJlo ~. áf8ã é1eilçllo do projetó (perfil de 
'" . \. êirtiad.l) que servirá como base comparativa para levantamentos posterio18s ao final 

ikÚxecUÇAo dO PiDÍBto, sem Q Jl~!!ifu~~se djficil e oneroso conduzir esfolÇõ$' no 
sentido da SUB avallaçllo final. (pet!" de A/rIa). . - .. - -- --
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Tais requisitos são. freqüentemente. desconsiderados na fase de concepção e 
elaboração do projeto. o que dificulta não só o entendimento da lógica do projeto como 
a montagem da sistemática de acompanhamento e avaliaç40. 
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PROPOSTA DE UM ROTEIRO SIMPLIFICADO DE PROJETO 

1. IDENTIRCAÇÃO DO PROJETO (Nome. OfTIan/zaçlo ruponuVflI. 
OfTIan/zaçOes parceiras. OfTIanizaçóes Colaboradoras. Nome e 
Endereço do Coordenador e equipe do projeto) 

2. HORIZONTE DO PROJETO 

3. OBJETIVO SUPERIOR 

4. OBJETfVO(S) IMEDIA TO(S) 

5. JUSTIFICA TIVAS 

6. METODOLOGIA 

7. PRODUTOS ESPERADOS 

8. DESCRiÇÃO E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

9. QUANTlFICAÇAO E ORÇAMENTAÇÃO DAS ATIVIDADES 

10. ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇAO 

11. INSUMOS REQUERIDOS ( Especlncaç'o, Quantlflcaç'o • 
Orçament1fçlo) 

12. CONTRAPARTIDA OFERECIDA ( Especlflcaçlo. Quantlflcaçlo • 
Orçamentaçlo) 

13. ANEXOS 

• M.rrlz LÓfllca do ProJfIto (VIde Roteiro em anexo) 
• Caractertzaçlo da OfTIan/zaçlo Propon.nte 
• CarKterlzaçlo tM(s) OfTIan/zaçlo(Oes) Partlc/pante(s) 
• Peuoal Tknlco ResponNVflI pala Coorclenaçlo (SI""" 

doa Curriculum Vime) 
• Peucal Tknlco ReaponNVflI pela Execuç.o (Slme .. doa 

Curriculum Vime) 
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MODELO DE UMA MA TRIZ LÓGICA 

NOME DO PROJETO: 
HORIZONTE DO PROJETO (em anos): 

ESPECIFICAÇÃO DOS MEIOS DE 
COMPONENTES INDICADORES VERIFICAÇÃO PRESSUPOSTOS 

E 
RISCOS 

1. OBJETIVO 
SUPERIOR 

2. OBJETIVOS 
IMEDIATOS 

3. PRODUTOS 

4. ATIVIDADES 

5. INSUMOS 
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QUANTIFICAÇÃO DOS INDICADORES 

NOME DO PROJETO: 

HORIZONTE DO PROJETO: 

UNIDADE 

COMPONENTE5nNDlCADORES DE SITUAÇÃO MEIO DO FINAL DO 
MEDIDA INICIAL PROJETO PROJETO 

OBJETIVO DE DESENVOL VIMENTO 

OBJETIVOS DO PROJETO 

PRODUTOS 

ATIVIDADES 

INSUMOS 
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EXE,"fPLO DE MA TRIZ LÓGICA 
PROJETO: Su .. tentahilidade d".,· .":,te,,,a.'· E.,·taduai ... de 

PO'quua A/:"'pecuaria 

Si"",laçDo lIasem/1I fW ~n"jullltJ dr projnm da -"SE dtstilltulo .• GIl. Si"t,"", E<tadMlli.' 

SUMARIO IN/)/CAOORE.\· DE MEIOS IJE PRESSUPOSTOS 
DESCRITIVO ACOMPANHAMEN- VERIFlCA(,."A-O RELEVANTES 

TO E A I'AUA(."ÃO 
OBJETIVO SUPERIOR 

I. Contrib"ir para n 1. / . ih /9 orgalfis",o.," 

f""lÚui"..",o "" ntadMllis dr paq .. i!ll 
SisUtr/IJ Nllciolllll d. IIgrop«utUia. .SlIIN}" 
Pesq .. i$ll AgropeculÍrill eslTU,u,alÚ>!, alUlllldo 

OBJETIVO IMEDIATO 

~'" ptU'Cmo com m 
ÚIflll;S CotnpUlI~lI'n do 
SNPA. ali o fi"lÚ .u 
1998 

/. GartJtItir a /./. o. /9 o'/lllllismos 
UlsktWJbilidJJI/. dos ntadMlIis .u pesq .. ;'" 
O'/IIIIIU- compo"tllla 1If(NJptC'U;rill disptkm d. 
dos ilit.1fIIIS atadMllÍJ de ",eios lIIItJ/ .. tuIo.. pIII'tA 
paq .. isa lI/1ropec .. ária u'" rrlÚJlÚl", d. 

PRODUTOS 

qUlÚidlllÚ (PlIIII.jatlt'#I0 
.u /o"go prrw>; atnIturo 
O'1l""ivu"iotIIÚ .. ptDlHJl 
cllplJCi,tulo: r'«lItsOS 

_nillis. illfra-etrururo 
Fuica • IY!CIIf'SOf 

fi"allCeiroJ lIdequ"""') 
ali o fi"lÚ.u /998. 

/./. Rtlalóri", "",,"i! /. /. Apoio politico • 
do.f n1'JllIIistrlOJ nlIIIÚla;J filttl,.c~;ro doj 
d. pesquisll go,~os esfll'ÜU'" 

/.2. LeN_mtll",. 
e1fJeciJicos pIII'tA 
avaJillÇão do "roie", 

1.2. A EMBRAPA 
COIlliIlMIJ a apoiG, cu 
açtlo .u fonlÚ«i"..",o 
Íluti, .. ciotIIÚ lia SNPA. 

/./. Rtlatórios a",,1IiJ I . CllpllcUllldt dos 
dits O'/IIIIIiuu;da ~";'1ftDJ nl4dMlIiJ 
t>lJUJMlIÍ. .u pesq .. isa d. buse", IÚttnuIIÍ_ 

/.2. 1lD/JIIJ';". 

1U:0"'P""/uJIMIIlo 
a..uiaçtJo "" proino 

.u 1. DiIpoJif'" dos 
~ Dt'ftJlldltfDS otllllMlIiJ 

tk CO"tilUl1JI' li 

ponióptU "" p"'iDo. 
1.2. LnGIttIllfttIllOS 

esptt:if/COJ iUlIlo IIDJ J. ~ dos 
0'1lll"ÍSIftDJ atadMlIiJ IÚ 0'1lllllislftDJ nl4dMlIiJ 
pesqu;'" agroptcutUia .u trlÚHÚluu ti" 

parrtf"ÜI cn", os 
.uttllJis co".".",tllla 
""SNPA. 

/. Sisttma.. dt 
p/atlejturtelllo .u e .. no • 
w"go prrw> 
~ 

/./. As /9 irutitJtiçõa /./. DoeU"..IIlOJ IÚ / . ÚH!ti""idIIdt di 
atadMllÍJ IÚ pnqu;'" plJuttjame,,1O dos tIpOio do g_ "" 
IIgrop« .. tUia "'1IIIIIÍSIftDJ atllllMlIiJ atnIlltNlftJo IM 
i,."n,,,,,1úIUn 11 (PItuun DVaorn. p"",~n "" __ 
_ udoIogiQ "" 1'111"'" opurIIi_ pMblico. 
p/lllleia_o _.,ico 1IIIM1IiJ) 
lI1i o fitIIÚ d. /996 • 
diJbo",,,, pllUtos 1.1. /UüJIórim alUllIiJ .u 
opt:Nliyos QlIIIlIis COIfI 

bIIK lIOf plJutos 
dimora. ati fiM IÚ 

/99 7 

~ 

/ .J. 
lftDIIitoM • awIIiaçtJo do 
p"'}tIo. 



MODELO PARA CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

CODIGO DESCRiÇÃO DAS I 11 111 IV V VI VII 
ATIVIDADES 



SUMARIO 
DE.'iCRITJVO 

! INf)/(A/lORES /lE! MEIOS 

I 
ACOMP·INH~MEl\!TO VERlFICA,A'O 
E A I :~I.I.4Ç4() 

5. J.~KiJlaçík. f~du"i.,. 5.1. O. 19 n'1lalli.,"II. 
tsladuiUs ~ ".,.,.icipuu aladuau Jiaglloslicam 
relaciolltulas ao Q.'i l~islQçM.{ 

des~lIvoJvilflDf'o d(} ulucilllladlU IW 
snDr d~ Cii"ôn ~ dne,n'OJvim~,,'o da 
TecnolDK;o (,iinda e Tecnologia 
IIgrop«Uária. 
fonal«idJn. 

5. I. R~iIu';';n .• 
QcOmptllflutm~lIlo 

IIvaJiQI;àu do projeto. 

5.2 (h 19 D'1Ialli.",o. L1. 1*",5.1. 
esladMlli.. d~ pe:sq"iJQ 
aJ:1'OP«u,;,;a pnparom 
propostas d~ 

fOr1a/~cim~IIlo dos 
'exiJlaçM3 ao. IIiwi. 
f~d"al. nladMaI e 
frUlrtit:ipol. de ;,,'~e 
do d~IIIIOi";_IIlo da 
OillcUJ e Tnllologia . 

IIE 

6. A~,"açõn 6.1 A SSElEM8RAPA 6.1. ReI/lIóriO$ 
irutilJlciollllis dos P"fHJro a b~ I~órica ~ np«ijicoJ abordondo lU 
siJIe""" ntIIdMaiJ d~ cOlluitual ""'" aJ blUn COItuituaiJ do 
pe:squiJD aKl"Of'«u';';a. dif~"'t$ I1UHiIlIÍIiIIIID projeto 

IIWIIÜ1i14s. * atm"/~tW 
ilUtimciollai "0 SNPA. 
aü m~ados * 1995, 

PRE.';SUPOSTO.\· 
REl.EI ANTES 

5, IIIkrnY dOJ 
Dr'Itulis",os n'''tUJ 
110 1IPri __ 10 tiJu 

Iq:iJúlçtkJ af- "" 
MIOr de (UIIC", e 

T~clloI01Ii4 

6.1. (h 19 "'1IalliJmO$ 
nladMaiJ de Pnq,Ii.a 
AI(N1p~CN,;,;a fOTII~um 

;IIf""""fíln wbre a 

6.1. R_lIados do. 6. o. D'1I"IIiJlflOJ 
J~a"tQIM"'OS esrllllMllu de tHJII""" 
t$pecijicos. aK""f'«"1Íria 

.itu~1Io _,,1 ~ 

pnsp«tiva dos 
InIlHúItos daellroMdos 
sob f- d~ pturn'iD 
com tMIrOS orglllfism05 

illlq:r<J""" do SNPA. tIl; 
o filiai * 1995. 

6.J. A SSt/EM8RAPA 6.1. 
lIIIaJiJII j"",o com os "",,,i',,"II e Ilwú~4D do 
sJst~"'4' nladMaiJ as projeto. 
pl1ffibiIÍJÚl.w. IÚ IIDWU 

",,;cu/açtkJ ~ protlMz 
rd/llório cOllc/usivo, IZI; 

o filiai * 1996. 

íii 

CO"';""",,, 11 U 
jlllnus. pdo _ * 
"";CN/~tW 

itUtitlldOftIll. 



SUMARIO 
DESCRITIVO 

1. RntrulUraçtJ" 
I«lficD-4dmi"L .. tratil'iJ 

doJ orgalfis".u.~ mtuluai!t 
d~ Pesii"üa 
axrop~cllaria. ('ullcluiÚIL 

1. P030III t«"ic" 
"aptJcirtulo '''' 
dIIbtmlftJo. n'Koc~40, 
tleO"'PIIllIuIIIVItIO , 

llVIIi~tJo d. projno. tk 
Cllptllç40 d~ ,.,,,,rsos; 
cOlfl6rillliuftJo ~ 

lffIlri<m"I d. lnViços. 
prt><Ú41D1 , uc"%tillS. 

[
/NDlCA/)(JRES IJE 
AClJMPANHAMENTlJ 

, E A "A/./AÇ'ÃO 

MEIOS 
"ERlFlCAÇ'ÃO 

DE I PRESSlIPOSTOS 
RELEI 'ANTES 

1. I O. 19 "'1(II"i.,mus 
eJllUÚuJi. tk p~,,,iSIJ 

agrop~clltiria IIprn,,,tQm 
proJ"'S'tU ~ logram 11 
apNlvuçdo J, pro)nus J~ 
rnInIlllrllfdo I«lficn­
IIdm;ni.'tI1'aJ;va, mi final 
tk /996. 

1./ Atll d4, rru"iiN> do 1. 
LTP do propomll JJ do Jiste",cu #:SI1lIÚI1ili ,,,, 

EMBRAPA. 

1.1 (11 /9 t>'I(lI11iJlrtO. 1.1. Rnlllorio d~ 

estlllÚliW d, p .. q"üa mollitoriD, 1lVIIi~40 d" 
IIl:rop«IIlÍrill implllntllm P"'jno , rdtUDrio. 
o. projnos d, "",,"i. d, Ilti.uIiuIeJ dos 
rntnI"'rtlf6.0 tiC'If;Co- ol'glUfislNOS esttublaiJ Ú 

IJdlllillistrtui",G. 41i o paquiso IIKJ'011«IItÍriIl. 

final tk /997 

p"nicif'll>VII d~ 
prot/ra"", d~ 

rnlrlllUNlf4u ticlficu -

ullti"istrativc:z. 

1. 1 1 lécllicus d, clldo 1.1. Rdlllório IÚI.J 1. fJiJpolfibilidotk d, 
"'7I"niJmo estlllÚl'" tk atividmln tk cllpllcilaç40 pa:u1II/ léclfico JHDW 
pnq"üa a~c"lÍriII do projno. ptUlicip. 11m 
Cllflllcillldo.. lIIé fi,.. tk "';1111",.,,10>. 
/995 deurmilUlÇtJo IÚI.J 

1.1. o. /9 orptrisJrrm 
..,.."iW eIIÚHmlm 

P"'fIIISI4$ tk projelm tk 
clJfl'lIIç40 d, ~CllrsoJ. , 

IIqOC;II1f1 COIII jOllus 

atem.... até o fi"'" d~ 
/996. 

1.1. Rdat6NJs 
ae0"'l"'"I1lUrrntlO 
1lVIIi~40 do projeto. 

Df'IIUIi:JJf6rJ """,,,ei , 

tk ."'~,., "IIÍIIIIIID 

• tk ~II. '" -"ços, 
prtldMlos • ,,,,,oIot/a. 

1.1. Os /9 orptriJmos 1.1. Rdlltórios tk 
estlllÚlai. ntnIturam 0:«"ç40 !bico-

""idatk:s tk ~". tk fl-"cm. 11m 
.emçOJ. prodMto. • orr""iJIfIOS esttJdMiW tk 
,,,,,01"';"" ati o jiIfIIi pesf"isII "I.DpftllIÍriII. 

tk/996 

4. Súte_ tk 4./. Os /9 orptri.IfIOS 4./. RdlllDrios I~ 

;"fomtllÇflo • mlllÚliW cllpllciJlUfI pdo 
doc"_'açtJo 11m """0$ 1 tic.uco. por 
orrlllfi;smm """"1Iis, iJJStituiçtJo. e", "sr ...... 
orr-irIIlJo. d, dOCN",."laçtJo , 

inlormtlÇtJo. 

tlCo"",.,,1uutw1llD 
1lVIIi~ do profrro 

4.1. o. /9 orr_iJmo. 4.1. itk", 4./ . 
..,.."iW p/""qam , 
tuIq";~,,, q,,;pa~ItIOJ 

fIIIrD 11 -111:'''' , 
opnr1Iç40 d, sist ....... 
;"fol7lllllirpdos. ~'" mIL 

11 

, Orr~' EsMtIM.Js 
.m apafaç<HU' os 
sJsI.1fttU tk ;"1_40 
• doc"IItnt~1o , 

Dúpo"ibi/úIiIM '" 
r«Mrst13 fillGlllceirm 



EXEMPLO DA MA TRIZ LÔGICI DE ('M PROJETO 
NOME DO PROJETO; Pesquiso de variedade resistente de mi/1l0, 

poro a .-i/rica Su/rsallárica (.4daptad() de : IS""'AR, 1993) 

SUMARIO 
DESCR ITW() 

OBJETIVO 
SUPERIOR 

J. ('""mb",, JHlra 41 

vso ~ IIOY4( 

varie'" tk ",i/lro 
resistelfte:s ti "Srrigo .. , 
em <ÍI'ftIJ IIfnlldM da 
Afmll S"b-.'iIIltorica. 

OBJETIVO 
IMEDIATO 

/. Criaç<lo tIL 110 .... 
~ tIL 1flil1o" 
l"OÚIe,,'es ti wSlrira o,, 

fHII'II lISO l1li Aftica 
5Mb-StIloIirico 

PRODUTOS 

2. ÚlpocUúMk dM 
"mp~ prodMlortIS tIL 
semellkJ 411 ~1I1ad4. 

+ 

INI>IC4/WRES J)F. 

ACOMPANHAME."'· 
TO E A I 'A I. IA (,'A'O 

1. 1. toou prtHÚ4lt1rn 
IISIIIfJu WJ.TieJaJ~.\ 

"CO"'~IfJllrúu. ar~ (I 
filio! d" /997 

/.2. ReruJimell'n mitJj" 

dM an ... afntulas 20% 
acilfttl da midúJ dM 
lirr4J 1140 afntulas ale 
/998. 

/.3. ProdMç40 d" mil"o 
lIaS .ur... afntulas 
IJMIMII'tuIsI em SO~ IIIj 
fillol de /998. 

1. / . No_ Wlrird4uks 
tIL milloo lestadiD. 
rqistrtuliu IIOS un";,os 
tIL cntir~<Io tk 
""_IIln. ate /9911. 

/./. 2 variedade> 

Itíbri4J. 2 Composl ... " 
4 silttitic4.( 
üúlltifictulasali 1998. 

2.1 Empnsas 
prodMvlldo 200 1011 tIL 
S~IftLII~VlJ.lIo. 

.'fEIO,'i OE 
I 'ERIf'I(iU.Ao 

/. /. PtrSII"i," d" 
a.duf4" dr Irrllologia.. 

/.2 ~""Jl""rúo tIL 
prodMç4n r ~ruJimelllo 
ruico. 

I. /. EsDIdos Ir 

PaII"isIu ao ";"fIIe1 dA 
Il11UúMk tIL prod"ç<lo 
(011 fa.rm Rexa.rc") 

1.2. R"/lIIórios tIL 
propaw do projno 

/./. R"II6Iórios" 
p"blica.ç6n tIL PI!SII""" 

2. / ~_"'OJ 
j",.,o a EmpraGl tk 
prodMç/lo tIL """""U 

PRESSUPO.\·TO.\' 
RELEI ANTES 

/. PoIltica.s tk apoUl li 
prodMç40 " 
comert:io!~4tI ",,"tIo 
i"."/"""'"ltuIas 
(Cridilo. (itualllill tIL 
p"'ÇM) 

2. .v.wfO tIL exu ..... 
",rol utntlJUlJdo " 
tlllllllldo li" _titio tk 
diJMmillllT os 
n!JIIllIJIIos tk pDII.i.., 
"", 1",," es<'II1l1 

/ . f)UpotoibilUúMk IM 
""',..,. pDrG ....".. 
~ .. cotuJjç6a 
1Dt:1IÜ 

2. 1 .... _. dispollil'trá 

IIIJJ ,,1IidtIdn « 
prodMç4D oIIjno dos 
Imn " WIl~40 IM 
'",,"o/OfÚJJ (011 f­
nsurr") 

J. PGfllisG COIltO ",.." 

IIIIIÜ q;CIl:. ".,. 
...".., vari~ ds 
cotuJjç4G Ioc ..... 

2. E"'I'raM« 
_'tia IIfH"JIItIo 11 

'0" do c""ocUúMk 



SUMARIO 
"ESC1UTIVO 

ATIVIDADES 

I. PrqGl'lll' plollo 
Dpuali,v> fHU'" 1995 

INDICA/lORES I)E 
AC()MPANIIAME/VTf) 
E A VAI.IAÇÚ) 

Apo;o 00 ArrGlljo 
~ IIISliI .. t:iolloL ......... SB,66 

illtp/~1IW1tlIU' os ~"'os 
de "tqHI€Ü4ftJo. TOTAL 

7. AI""der às 
dema,,'" ti" lUJeswrio 
1f1rMMliJIUn pilm 
~1JIIisIftm nttUlMo;, de 
pesq .. u. 1JK'OJ'ft' .. tiria. 

/I. MOIIJIU 11 sUüm4li"tI 
• act1tffINUIluutonuo " 
~io tio projeto. 

9. RaJiur 
pmódk .. 
1IC0IfIPIIII1uurtnt10 
.wllÜlfio. 

I D. PrqtIrar rdlllórios 
d~ acOmpallltamellto ~ 

.wIIitlfio. 

1. IDI.67 

MEIO.\' 
VERlFICA<.:,jO 

/lE PRE.\:\"UPOSTOS 
RELEI'Af\/TH 

I. A~ .. otlo 
Ittrell<",-o doi 
orJIlIIW- aIlIiM ... de 
paillliJ4 1I1l"'f1«"1iriA. 

2. ÚHlIi" .. itI.atk tio 
lIpoio "" EMBRAPA "". 
.ÍJu ..... nttUlMlIi .. 



MODELO PARA ORÇAMENTAÇAO 
(MEMÓRIA DE CALCULO) 

A TIVlDADE ............................................................................. . 

QUANTIDADE VALOR 

DISCRIMINAÇAo UNIDADE 
DE uNrrARIO 

MEDIDA 

TOTAL 



S{IMARIO 
{)E.KRITII'O 

J. P""u;'a co", 
"StriKll " jll"lO 11 

insti,,,íriín dr p~Jqll;JG 
"a A/rica Sub-Sahári"a 
a"mntlllda 

4. R~tk d~ i"/onnaçã,, 
tk paquila ~", "llriga" 
estak/~cida 

A TrvwAnEs 

1.1. UMO' li""'lI~nl 
IUbNIIu do IIT A. 
1.1. Impltufl'" 
u;pmm~n'o,t 

I .J. Co/hrr ~ "'~nl."a' 
1.4. A"alÚGI' ~ 

p"fH"'lr n/a/MOI 

1.1. DilfKnJÍo"", o 
lIPOio inmtuciotIIÚ 
1.1. Ikfi"i, a 
tt«euúItMI~ d~ 

etf'';PIlIfV'''OI 
1.J. A", .. irir ~ i"lIaJlU' 
",,,iJHUrWllOI 

J. I. Oimouio"lIT OI 

trall4lnotnlm 
J.1. Ide"tifica, '" 
trei"a"dOJ 
l.J. &«"'111' OI clfnm 
tI~ In'illllmntlO 

4. 1. EstaI>eI«rr ,,"'" 

Secreuuúl Ex«"tiva "" 
Projero 
4.1. lN/illi,,, 
CDlfflH'Jirilo do 
SeemllTia 
4.J. Prodttzi, 
pllblú:aç6a periódicID 
4.4. ReaJi:D, 
CO,,/niltCHu 
4.5. PIlblica, 
nsIIllado .. 

INntCA{)(}RES nE 
A{·()MP.~ ."'HAMEN· 

TO E ti "AI.IAÇÃO 

J. / ] melh"riJ/w, ] 
ftnt;e(t$ tm Mmtnffi. I 
GKrõnamu r I 

Mnq"im;co ~nQI 

tr~i"ado.' a/r 1.11995 

4. 1. 1,,/o''''''Çf;'' 
diSMmilflltku tm rrJr r 
tm Jtm;"a.,;os 1994/96 

INSUMUS 
(ORÇAMENTU EM 
US' MIUlUES) 

PESQUISA[HJRES 4.5 
LiOER OU PRUJ. 0.6 

CUORlJENA[HJR 0.1 
ACOMP.lAVAL 0.4 
E{}UIPAMENTOS 1.J 
FUN{)(} OPERA T 0.9 

TOTA L 8.9 

MEIOS 
VERIFICA(..'ÃO 

DE 

J. I RdarOriol do 

Protr"'"... 
capacilaràu 

dr 

4. /. Si."~1fUI d~ 

i,,/ormoçõ.. ~m ~tk. 
mtúa d.irna... umin,;,;os 
r co,,/nincias. 

/. /, PropolIa d~ 

f'OIIuÍMI. p/tufO tk 
AOA V. Rdmono tk 
ÚLcllrào financ~ira 

1.1. Dot:u""'1II0 tk 
projeto. ,dllto,;os d~ 

a«Mçilo fuica ~ 

fillQ "ceira 

J./ idL",1. /. 

4. /. idLmJ. / . 

PRE.'i.'íVPOSTOS 
REI.EI 'ASTES 

J. E,IIip~ lü"ica 
rrnnllfÚI COffDIIIIIl 

1I1"anJ" no projno 

4. Propu""", d~ 

pn,"iM b~", 

IInmáadol. 

/. """'M d~ 
6IraIfllllallVrtlo t 

i,,/_IH> ".,. 
na/ilfV,,'açtJo do 
I'a<f"i.<a id~"tificadoJ 

1. RMsOO peritMic .. 

adef""W ~ 0fHJrfr'''1Il 

J. 

/i"MfCWm 
-r""""" p"" /J-III 
IJIfM 

4. R ftIIlllIIioJ d~ 

~ Co"n"M~ da 
opnaçilo co", 
ejicil"c;" tiIJJ ~..."..... 
dL l'a<flliJII 

6. Paf"iJtIIIDrft 
,.alificadtn tIUpDIú..m ".,. tNi_..-
-r ..... 
7. Pesf.~ 

~OI a co""lir 
1NbaJ100I ........ '..,; .... 



QUADRO RESUMO DO ORÇAMENTO TOTAL DO PROJETO 
SEGUNDO AS ATIVIDADES MAIS RELEVANTES 

ORÇAMENTO ANUAL 
ATTVlDADES (RS 1.000,001 

TOTAL ANO I ANO 11 ANO 111 ANO IV 



MODELO PARA ORÇAMENTAÇÃO 
(MEMÓRJA DE CALCULO) 

ELEMENTO DE DESPESA ............................................................................ . . 

QUANTIDADE VALOR 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE 
DE UNfTARIO TOTAL 

MEDIDA 



QUADRO RESUMO DO ORÇAMENTO TOTAL DO PROJETO 
QUADRO DE USOS SEGUNDO OS ELEMENTOS DE DESPESAS 

ORÇAMENTO ANUAL 
ELEMENTOS DE DESPESAS (RI1.000,OO) 

TOTAL ANOI ANO 11 ANO 111 

CUSTEIO 

PESSOAL 
• SALÁRiOS 
• DIÁRIAS 
• ENCARGOS SOC1AJS 

MA TERIA L DE CONSUMO 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 
DE PESSOAS FfSICAS 

SERVIÇOS DE TERCEIROS DE 
PESSOAS JURiDlCAS 

CAPrrAL 

OBRAS 

EQUIPAMENTOS 

INSTALAçOeS 

TOTAL 

ANO IV 



QUADRO DE FONTES DE RECURSOS FINANCEIROS 

VALOR ORÇAMENTO ANUAL 
FONTES TOTAL 

ANO I ANO" ANO 111 ANO IV ANO V 

TESOURO ESTADUAL 

TESOURO FEDERAL 

FONTES 
INTERNACIONAIS 
REEMBOLSAvEIS 

FONTES 
INTERNACIONAIS 
NAo 
REEMBOLSAVElS 

FONTES NACIONAIS 
REEMBOLSA VEIS 

FONTES NACIONAIS 
NAo 
REEMBOLSA VElS 

VENDA DE 
PRODUTOS E 
SERVIÇOS 

OUTRAS FONTES 


	00000001
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	00000010
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	00000018
	00000019
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	00000021
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